
Estado e Manutenção dos VeículosEstado e Manutenção dos Veículos

O bom estado de conservação dos veículos é fundamental para uma gestão adequada da frota,
para ajudar a atingir objetivos operacionais de forma segura, otimizar a utilização dos recursos
e cumprir as leis e regulamentos nacionais. O bom estado de conservação dos veículos é
alcançado através da utilização e manutenção adequadas dos mesmos.

Geralmente, a manutenção pode ser abordada de duas formas diferentes:

Um regime preventivoUm regime preventivo consiste em agendar os serviços de manutenção periódica.
Um regime reativoUm regime reativo consiste em aguardar que ocorra uma avaria antes de a reparar.

A gestão da frota de veículos tem como objetivo disponibilizar o transporte durante o máximo
de tempo possível. Isto consegue-se planeando as intervenções de manutenção e limitando o
tempo de paragem ao mínimo.

É sempre mau não poder utilizar um veículo durante um dia. Mas quando a manutenção do
veículo é programada com antecedência, as equipas ou o pessoal podem planear em torno da
ausência para reduzir o impacto sobre outras atividades que exijam a utilização do veículo.

Além disso, o funcionamento de um veículo sem manutenção preventiva resulta em
ineficiências, umas vez que as avarias subsequentes tendem a ser significativamente mais
dispendiosas e as reparações mais morosas. Certas avarias podem afetar a fiabilidade do
veículo e, consequentemente, a segurança do utilizador. As reparações e a manutenção devem
ser realizadas em tempo oportuno, sem demora, para manter o veículo num estado fiável ao
longo de todo o seu ciclo de vida.

Frequência da Manutenção PreventivaFrequência da Manutenção Preventiva

A manutenção preventiva começa com verificações diárias e semanais. Estas inspeções são da
responsabilidade do condutor e visam identificar proativamente possíveis problemas
mecânicos. Segue uma lista de calendário de manutenção preventiva recomendada:



Lista deLista de
verificaçãoverificação
do modelodo modelo

Antes de ligar o motor do veículo para a primeira utilização no dia, o condutor deve
reservar 10 minutos para verificar:

Nível de óleo do motor.
Nível de líquido refrigerante.
Nível de óleo dos travões e da embraiagem.
Nível da água do lava-para-brisas.
Limpeza do radiador.
Estado de todos os pneus, incluindo o pneu sobresselente (pressão à vista,
fissuras em ambos os lados).
Possíveis fugas debaixo do carro.

Após o arranque do veículo, o condutor deve estar atento a ruídos anormais, verificar
os piscas, a iluminação e as luzes de aviso do painel de instrumentos, e verificar a
presença de todo o equipamento necessário.

Uma vez por semana (recomendado no final da semana), o condutor deve reservar 1
hora para:

Limpar o interior e o exterior do veículo.
Limpar o filtro de ar.
Verificar a bateria (fixação adequada e nível de água).
Verificar o nível de óleo da direção assistida.
Verificar a folga na direção.
Verificar a pressão dos pneus e o estado dos pneus (ver tabela de pressão dos
pneus).
Verificar a presença das tampas das válvulas.
Verificar e limpar o respirador dos eixos dianteiro e traseiro.
Verificar o estado e a fixação do tubo de escape e do silenciador.
Verificar as molas e todos os casquilhos da suspensão dianteira e traseira.
Verificar os amortecedores (verificar os casquilhos e a ausência de fugas).
Verificar os casquilhos de controlo da barra estabilizadora dianteira e traseira.

Verificar o funcionamento de portas, fechaduras, cintos de segurança e luzes (de
aviso).

Adaptado do diário de manutenção de veículos de MSF.

Em caso de identificação de quaisquer problemas, o condutor deve registá-los no diário de
bordo do veículo e informar o gestor de frota, que avaliará a extensão dos danos e planeará
todas as medidas relevantes.

Para além das verificações regulares sob a responsabilidade do condutor, são regularmente
necessários serviços de manutenção específicos para manter o veículo num bom nível de
funcionamento. Diferentes peças ou fluidos no veículo têm uma frequência de substituição
diferente: por exemplo, o óleo do motor tem de ser mudado com mais frequência do que o
óleo dos eixos. Outras intervenções, como a substituição das pastilhas dos travões ou a
substituição dos pneus, serão feitas de acordo com o estado atual da peça.

Os gestores de frotas devem verificar junto do fabricante do veículo qual a manutenção regular
necessária para o veículo e a frequência recomendada para reparações e manutenção. O
calendário de manutenção normalmente está disponível no manual do veículo, mas
normalmente também está disponível na Internet. A frequência da manutenção deve ser
adaptada de acordo com as condições de utilização específicas de cada ambiente operacional,



e a manutenção periódica deve ser realizada por um mecânico qualificado.

Oficina de Mecânica Própria ou SubcontratadaOficina de Mecânica Própria ou Subcontratada

Em geral, a escolha entre a criação e a gestão de uma oficina ou a utilização de um prestador
de serviços de mecânica baseia-se nos seguintes elementos:

A dimensão da frota e o âmbito dos requisitos de manutenção, com base no que é
necessário, para quantos veículos, com que frequência e que tarefas precisam de ser
executadas.
A disponibilidade e a qualidade dos prestadores de serviços e das peças sobressalentes
disponíveis.
O custo de cada solução alternativa.

As organizações devem considerar todos os fatores antes de se decidirem sobre possíveis
alternativas.

Uma solução mista em que os serviços básicos são executados numa oficina autogerida e as
intervenções mais complexas são externalizadas é muitas vezes uma solução adequada
quando se opera em locais remotos onde os serviços e as infraestruturas são limitados e a
distância até à oficina de mecânica mais próxima torna impraticável o uso frequente.

Embora avaliar a "disponibilidade" possa ser a parte mais fácil, avaliar a qualidade do serviço
pode ser difícil. Alguns dos elementos seguintes poderiam ser utilizados para avaliar os
prestadores de serviços:

Desvios face ao diagnóstico inicial, à estimativa de custos de reparação e ao tempo.
Referências de outros clientes.
Número de reparações “ad-hoc” atribuíveis à falta de manutenção, ou que foram
necessárias apesar de se ter efetuado o serviço de manutenção regular recomendado.
Falhas recorrentes num veículo em particular. Se um veículo for colocado ao serviço com
problemas específicos, estes devem ser resolvidos (de preferência "permanentemente")
quando o serviço for concluído.
Número de veículos que atingem a respetiva duração de vida estimada. Todos os veículos
que cumprem a manutenção regular recomendada devem estar em condições de
operação fiáveis até ao termo do respetivo tempo de vida normal.

Além disso, poderiam ser avaliadas algumas noções básicas numa visita às instalações da
oficina:

Segurança e proteção, com especial atenção ao controlo de acessos.
Disponibilidade de ferramentas específicas adequadas em boas condições e a sua
utilização segura: montagem de pneus, soldadura, equipamento elétrico, roda de esmeril,
etc.
Disponibilidade de instalações específicas e capacidade para trabalhar em fileiras
simultâneas para veículos ligeiros, camiões, motociclos, geradores.
Tipo de intervenções mecânicas possíveis: Motor, carroçaria, pintura, sistema elétrico,
programação de veículos.
Disponibilidade, aprovisionamento e controlo sobre peças sobresselentes.
Limpeza e estado geral da oficina.
Condições de trabalho e cuidados com os riscos profissionais.
Procedimentos com peças usadas e gestão de resíduos gerais e perigosos.

Os custos nunca devem ser o princípio orientador - a qualidade do serviço é primordial. Os



custos de exploração, especialmente o investimento inicial para uma oficina própria, podem
ser consideráveis. O período de tempo abrangido por qualquer oficina autogerida é de
importância fundamental, uma vez que o tempo para recuperar o investimento pode ser
significativo.

Se a decisão final for externalizar a manutenção, é importante realizar avaliações periódicas da
qualidade do serviço e manter registos de todas as reparações e manutenções. Recomenda-se
que o condutor designado esteja presente durante todo o processo de reparação e evitar
deixar os veículos à noite se as instalações não forem consideradas seguras. Recomenda-se
solicitar uma inspeção visual de todas as peças que tenham sido substituídas e faturadas.

ReabastecimentoReabastecimento  

O combustível é essencial para o funcionamento do veículo e constitui uma despesa
significativa na maioria das operações humanitárias. Combustível de fraca qualidade pode
causar problemas mecânicos graves (por vezes irreversíveis) e reduzir consideravelmente o
tempo de vida útil do veículo. Portanto, o reabastecimento de combustível é uma atividade
básica, mas tem de ser cuidadosamente controlada.

Um veículo ligeiro com um consumo médio de combustível de 10 L/100 Km, que percorra 100
Km diariamente, terá de reabastecer pelo menos uma vez por semana (mais ou menos vezes
dependendo da capacidade do depósito de combustível). Regras básicas para a utilização de
combustível:

Conduzir sempre com mais de metade do depósito cheio, para evitar uma situação de
"depósito quase vazio" a meio de uma viagem.
Reabastecer sempre fora das horas de serviço, para evitar afetar as atividades regulares.

Recomenda-se agendar pelo menos 1 reabastecimento por semana, independentemente do
nível de combustível no depósito do veículo. Os reabastecimentos devem ser efetuados até à
capacidade máxima do depósito. Isto facilitará os cálculos de consumo de combustível e
reduzirá a frequência dos reabastecimentos. O reabastecimento de combustível pode ser uma
atividade perigosa e morosa, especialmente na gestão de grandes frotas ou em estações de
serviço congestionadas.

Sugere-se a incorporação de um procedimento de reabastecimento de combustível nas
políticas de gestão da frota. Para além das questões acima mencionadas, os procedimentos
devem incluir princípios básicos sobre a qualidade do combustível e os métodos de
pagamento.

O combustível deve ser protegido contra qualquer contaminação acidental ou intencional -
nenhumas impurezas, poeiras, outros líquidos ou aditivos químicos devem interagir com ou
misturar-se com o combustível. A qualidade do combustível deve ser verificada em toda a
cadeia de abastecimento, especialmente se for transportado ou armazenado em barris, uma
vez que os barris podem estar sujos ou ter água devido à condensação do ar húmido.

Os gestores têm de assegurar que os veículos são reabastecidos com o tipo de combustível
correto: abastecer um veículo a gasóleo com gasolina tem consequências irreversíveis e pode
acabar por destruir o motor.

Utilização de Abastecimento de Combustível Externo Utilização de Abastecimento de Combustível Externo 

Se o reabastecimento regular for efetuado por veículos diretamente num posto de
abastecimento de combustível externo, deve ser definido um procedimento de



reabastecimento que inclua os seguintes tópicos básicos:

Que postos de abastecimento de combustível são válidos para reabastecimento: deve ser
aplicado um procedimento de aprovisionamento regular para selecionar o fornecedor de
combustível mais apropriado. Na avaliação, devem ser incluídos critérios básicos tais
como: preço, qualidade do combustível, proximidade, fiabilidade, condições de
pagamento, outros serviços disponíveis (verificação da pressão dos pneus, limpeza).
As pessoas autorizadas a adquirir combustível.
A quantidade máxima que pode ser extraída.
O método de pagamento. Os vales ou cartões pós-pagos são opções adequadas. O
dinheiro deve ser evitado devido aos riscos e à carga administrativa, especialmente com
grandes frotas e múltiplos condutores. Para a utilização de vales e cartões pós-pagos tem
de ser celebrado um acordo com o fornecedor, especificando os termos de utilização. 

Modelo de comprovante de combustível:

https://log.logcluster.org/sites/default/files/2023-03/MODELO%20-%20Comprovante%20de%20Combust%25C3%25ADvel%20-%20Externo.docx


Adaptado de ACF

Para permitir a reconciliação e o pagamento, o vale deve ser impresso/preenchido com uma
cópia a papel químico em três folhas:

1. Responsável pela autorização.
2. Posto de abastecimento de combustível.
3. O funcionário que recebe o combustível para posterior entrega no escritório para efeitos

de reconciliação e pagamento.

Para uma visão geral dos abastecimentos de combustível por autogestão, consultar a secção
sobre armazenamento e gestão de combustível no final deste guia.

https://log.logcluster.org/pt-pt/gestao-de-combustivel

	Estado e Manutenção dos Veículos
	Frequência da Manutenção Preventiva
	Oficina de Mecânica Própria ou Subcontratada
	Reabastecimento
	Utilização de Abastecimento de Combustível Externo


